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A hora que passa
Só aos parvos on inconscientes

póde passar despercebida a gravida­
de da hora presente.

Todo o qne para ahi se aponta
como signal de renascimento, não
passa de baixa comedia : e as coisas
mais santas e respeitáveis servem
apenas para occullar manobras de
troca-tintas, ou para satisfazer mes­
quinhas ambições e vaidades.

Mas paremos aqui, deixando que
em nosso logar fale, peio seguinte
modo, o illuslre jornalista sr. dr.
A. Pimenta :

«Não precisa a gente de se deixar
levar n uma onda de doentio pessi­
mismo, on no desvairo laméntaVe,!
de um extremo faceiosismo, para
affirtnar o tremendo, o assombroso
inál que está corroendo a política
interna do nosso paiz. Quem d’aqui
a cincoenta annos lèr o que se es­
creveu, o que se tem eseripto na
epocha que atravessamos, ha-de fi­
car com a impressão de que ou tu­
do é mystificante phaniasia, ou to­
dos nós fomos doidos fugidos a um
ma nicomio.

Be todas as bandas, das mais ra-
dicaes ás mais conservadoras, uma
palavra corre, que é quasi uma pa-
lavça de ordem : perigo. tA hora é
grave», dizem as direitas republica­
nas, affirmam as esquerdas republi­
canas, aceentuam as espheras con­
servadoras.

Monarchicos e republicanos olham
o paiz, analysam a situação do paiz
e chegam todos á mesma conclusão
de tragédia:—hora de perigo, hora
de diíficuldades, hora má. E o que
hontem era ainda gãchis resoluvel é
hoje pantano mortífero. Hora a ho­
ra nos atolamos—não tanto nas dif-
ficnldades que nos vêm de fora, nas
hostilidades do estrangeiro, como
nas consequências da própria in-
cõmpetencia, da própria loucura,
da própria cegueira. E' por nossas
próprias mãos que o mal se cria,
se desenvolve e alarga. Somos nós
os autores da nossa própria ruína,
os nossos proprios coveiros. Das
nossas próprias mãos mais que das
inãos alheias, sahe a obra destrui­
dora da nacionalidade, sahe o futu­
ro negro que se avisinha. ..

Gastamos as nossas energias pby-
sieas e inenlaes em discussões es-
tereis, em campanhas criminosas,
em preocupações inúteis, em exhi-
bições ridículas de um espirito
mandarinesco e byzanlino. Conti­
nuamos impenitentemenle a orien­
tação negativista que conduziu Por­
tugal á miséria presente, que fez de
Portugal uma ficção, como nação
aulonoma, que fez de Portugal um
trambolho, como elemento de pro­
gresso. Não estando á altura da 

gravidade do momento, pela ahar-
chia das nossas opiniões quasi idio­
tas, pela anarchia dos nossos senti­
mentos quasi depravados, pela
anarchia das nossas ambições quasi
criminosas, não permitliinos que se
governe, não deixamos que se tente
a salvação do paiz, porque acima da
salvação da nação, do bem da Pa-
tria, da vida de Portugal, da honra
do nosso Futuro, da gratidão pelo
Passado, estão as nossas quasi idio­
tas opiniões, os nossos quasi de­
pravados sentimentos, as nossas
quasi criminosas ambições.

Tenho deante tle mim o manifes­
to, proclamação ou como queiram
chamar-lhe que a junta revolucio­
naria espalhou depois da vicloria e
em que se leem as suas duas recla­
mações prineipaes que são os ele­
mentos justificativos da desordem
que o sr. Leote do Rego iniciou e o
sr. Sá Cardoso, com as lagrimas nos
olhos, pedia se suspendesse, para
se evitar a queda imediata da inde­
pendência da Nação : (a Saneamento
das repartições publicas', (bparticipação
na guerra.

Em burla indecorosa deu o cha­
mado saneamento das repartições
publicas, e em não menos indeco­
rosa burla deu a nossa participação
na guerra.

O saneamento das repartições pu­
blicas consistiu no affastamento de
duas dezenas de funccionarios. a
maior parte de calhegoria modesta,
todos elles sem influencia politien,
todos elles bons servidores do Esta­
do.

A nossa participação na guerra
consistiu em manter precisamente no
mesmo estado a situação internacional,
se não quizermos dizer que mais se
aceentuou a nossa não participação,
com a visita dos srs. ministros da
Allemanha e da Áustria ao chefe
de Estado, visita que não se effe-
cluara, depois da declaração da
guerra europeia, ao sor. Manoel
d'Arriaga.

O 14 de maio afiirmou, com san­
gue, que, em Portugal, só uma re­
publica é possível : a republica de­
magógica. Todas as outras são fi­
cções, ahstracções inelaphisicas...
Ora como um paiz não póde viver
demagogicamente, a Republica não
poderá viver em Portugal, de modo
a fazer a felicidade de Portugal. Es­
ta conclusão anda flucluaudo vaga­
mente no espirito do maior nume­
ro, e é uma certeza no espirito da
élite pensante do paiz.

Quem antepõe os interesses da
Nação aos seus proprios interesses,
sabe o caminho que tem a seguir, e
segue-o, a não preferir fazer obra
de esleril acadeinismo, ou a deixar
que os outros arruinem, á vontade,
o qne ainda é possível salvar-se.
Quem olha apenas para si, procura
garantir e segurar a mentira do
presente, adherindo ao sr. Affótiso
Costa.

AGRICULTURA PORTUGUEZA

Um agente poderoso do seu pro­
gresso. — O lavrador carece de
ser esclarecido'sôbre variadís­
simos problemas. — O melhor
consultor.
Se algum meio há de salvar o país da

gravíssima crise económica em que há
longos annos se debate, êsse meio con­
siste em congregarem-se todos os esfor­
ços para aperfeiçoar os processos cultu­
rais, aumentar nas melhores condições
a produção agrícola, fomentar, em su­
ma, a riqueza pública pelo desenvol­
vimento da nossa maior indústria, da­
quela de que todas as outras dependem
—a Agricultura.

E para que isso se alcance, é absolu­
tamente preciso aprender dia a dia as
melhores praticas, orientar-se o lavrador
sôbre a aplicação dos métodos que a sci-
ência e a experiência estabelecem e con­
sagram.

Nêsse campo, o mais poderoso agente
de vulgarização e de progresso é inques­
tionavelmente a Gazela das Aldeias, se­
manário agrícola ilustrado que desde há
vinte annos vem propagando o ensino
agrícola e prestando aos lavrado res rele-
vantíssimos serviços.

Todos os ramos de agricultura sãs tra­
tados nêsse jornal por engenheiros agro-
nomos, médicos veterinários, professores
e publicistas dos mais notáveis.

A Gazeta das Aldeias é uma verdadeira
enciclopédia agrícola e de variados co­
nhecimentos úteis.

Mas uma das secções mais importan­
tes, mais úteis e de mais belos resulta­
dos práticos, é a secção das consultas,
on*de todos os assinantes obtêem gratui­
tamente resposta ás perguntas que diri­
jam á redacção sôbre todos os ramos
agrícolas ou de economia rural.

Essa secção está incumbida a enge­
nheiros agrónomos e professores da
mais alta capacidade.

O engenheiro agrónomo Snr. J. M.
Tavares da Silva responde a todas as
consultas sôbre Agricultura Geral, Ar-
boricultura, vinhos e seus derivados
(aguardente e vinagre) e cidras.

O engenhéiro agrónomo e professor
do Instituto Nacional de Agronomia,
D. A. Tavares da Silva responde a todas
as consultas que lhe dirijam sôbre Vi­
ticultura, Silvicultura, azeites, lacticí-
nios, adubos e culturas tropicais.

O Snr. Dr. -Júlio A. Henriques, ilus­
tre lente da Universidade de Coimbra,
responde a todas as consultas que llie
dirijam sôbre Botânica (indicações de li­
vros e classificação de plantas).

. O engenheiro agronomo, professor do
Instituto Superior de Agronomia e Di-
rector do Laboratório de Patologia Ve­
getal, Snr. M. de Sousa da Câmara res­
ponde a todas as consultas que lhe di­
rijam sôbre doenças ou parasitas das
plantas e modo de as combater.

O Snr. J. V. de Paula Nogueira, len-
! te de Medecina Veterinária da Escóla de
' Veterinária de Lisboa, responde a todas

as consultas sôbre Zootecnia (criação e
exploração de animais domésticos) ou
medicina veterinária (doenças dos ani
mais e seu tratamento).

O engenheiro-civil Snr. Casimiro Je-
rónimo de Faria responde a todas as' 

consultas que lhe dirijam sôbre enge-
nharia agrícola ou construções rurais.

Com êste corpo redatorial de primeira
ordem, compreende-se a vastidão de ser­
viços que a Gazeta das Aldeias presta aos
seus assinantes, e o poderoso influxo
que ela imprime ao engradecimento da
lavoura nacional.

O que não se compreende é que haja
algum agricultor inteligente e desejoso
de saber qne não assine êste jornal que
é aliás baratíssimo, pois se publica em
todos os domingos, com 16 páginas ilus­
tradas, e custa apenas um escudo por
semestre ou dois escudos por anno.

A administração da Gazeta envia um
número gratuito a quem quer que dese­
je conhecer o jornal e o peça em bilhe»
te postal dirigido á Administração da
Gazela das Aldeias, Rua do Sá da Ban­
deira, Porto.

Quem quizer assinar êste jornal des­
de o comêço dêste anno de 1916, deve
fazer a sua assinatura, o mais breve pos­
sível para que não lhe faltem depois os
primeiros números do anno.

0 ESPAÇO E A EXTENÇÃO
Nos seus primeiros dias de exis­

tência o homem nenhum» idéa tem
das distancias, c só por uma expe­
riência de muitos mezes adquire
d elias as primeiras noções. A' me­
dida que caminha na vida, vai-se
completando esta experiencia, e lá
chega um dia em que elle se acha
apto paia avaliar os espaços qne o
separam dos objeclos que pode
abraçar com a vista. U na vez esta­
belecidas no espirito as apreciações
das distancias visíveis, tracta de
as applicar ás que escapam á per-
cepção da vista; mas esia applicação
torna-se de uma concepção cada
vez mais difficil, á medida que nu-
gmenla a extensão; e em quanto o
nosso pensamento nos representa
facilmente o comprimento de um
metro ou de um kilomelro, só mui­
to vaga e confusa mente imagina
uma extensão de quinhentos ou cin­
co mil kilometros. Por isso torna-se­
nos complelameiite impossível a
concepção clara dos grandes espa­
ços que a sciencia tem medido na
terra e nos céus. De facto, como
poderia o nosso espirito obter com
exactidão a imagem dos quarenta e
cinco mil kilometros qne mede a
circumferencia da Terra, e com
mais forte razão a dos quatro cen­
tos e cincoenta mil kilometros qne
a separam da Lua, e a dos cento e
noventa e cinco milhões de kilome-
tros, aproxnnadameiile, qne a dis-
lanceiam do Sol ?

Esta insufliciencia do nosso pen­
samento encontra-se em todas as
apreciações dos espaços celestes,
como os setenta milhões de kilo-
metros que separam o Sol de Mer­
cúrio, os ceuio e trinta e cinco mi­
lhões que o separam de Vénus, os
duzentos e noventa milhões que ,u 
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separam de Marte, os mil milhões
que o separam de Jnpiter, os mil oi­
tocentos e dez milhões que os dis-
tanceiam de Saturno, os tres mil
seiscentos e quarenta milhões de
Urano e os cinco mil e quinhentos
milhões de kilométros que dista de
Neptuno.

A imincnsidade d’esta extensão
já de algum modo nos faZ Compre-
hender quão impercepii veis são no
seio do espaço as dimensões do glo­
bo que liábitamos, e no's parece tão
grande comparada coma bossa pé-
quenez.

Mas que são essas mesmas vas­
tidões essas mesmas grandezas do
nosso systema solar comparadas
com os espaços que-o sepa­
ram desses outros ionupteraveis
soes qqe nos apparecem no íirina-
menlu rom o nome de eslrellas, e dos
quaes os tm-nos afastados de nós se
acham a unia elistancia.de cerca de
trinta e cinco billiÕcs de kilométros,
ou' sejam sete milhões de milhões
de léguas ? (jfn, além dessas eslrel
las lixas mais próximas, outras ha
ainda e mais distantes que a astro­
nomia distingue em dézesseis series
de grandezas, c das quaes .as da de­
cima sextamagnitude estão a um a
distancia trezentas e.sessenta e duas
vezes maior que as da primeira, is­
to é, doze mil seiscentos e setenta
billiões' de kilométros (dois mil qni-
nhçntos e trinta e quatro milhões
de milhões de léguas).

São estes os differentes limites que
os nossos telescópios podem altin-
gir; mas o espaço, esse não tem li­
mites, e continua além d’essas im-
mensas vastidões, abrindo-se sem­
pre e sempre deante do nosso pen­
samento, e formando insondáveis e
intermináveis abysmos, que, eomo
ns da eternidade, não leem princi­
pio nem fim.

Como traduzir o pensamento, que
diligenciamos comprellender, ele­
vando o nosso espirito á concepção
do espaço ? Muito mediocraménte o
faremos, dizendo que, se um indiví­
duo, em qualquer direcção, cami­
nhasse em linha reela durante a
eternidade dó tempo, acharia sem­
pre deante de si a inexhaurivel in­
finidade do espaço !

Compéifeti atido nos d'est:i idéa,
podemos ajuizar da extrema exigui­
dade do logar que occtipa o nossO
globo terrestre que, cumo já o dis-
sémos, tão grarnfe nos pã rece qfian-
do o comparamos com a nossa ex­
cessiva pcqiíenez. Este globo não é
mais que uma imperceptivel partí­
cula dé pó no espaço !

Assim, que Conceito podemos nós
formar da grandeza do homem e 
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Ã Nainle e a Eiiícimiilaile

(Conclusão)

—Com que se lava elle? perguntou a
Saude.

—‘Cotn utn preparado especial, que
tetn grandes vantagens para quem usa
delle. h:. i .

Proseguiu depois Sua toilelte, passou
polo rosto uma certa substancia esbran­
quiçada, tingiu os lábios de carmim, pe­
los cabellos passou um outro liquido,‘que
os converteu de castanho-escuros em
aloirados quasi ruivos.

—Que vos parece? disso para a sua
companheira a Enfermidade; tudo isto
tem a vantagem de impedir a transpi­
ração catanea, e destruir a epiderme.

d’<‘ssa multidão de seres vivos que
habitam a Terra, de dimenções ain­
da menores que as d’elle? Que pen­
saremos, sobretudo, desses cuja
existência só nos é revelada pelo
microscopio, e entre os quaes im-
mensos ha tão impercéptivei.-i que se
poderiam collocar muitos milhares I
(Felles no bico de uma agulha ?

E esses que podemos distinguir
com o auxilio do admiravel instru­
mento, a que tanto deve a sciencia,
serão acaso os mais pequenos? não
os haverá ainda menores ?

Acima da humanidade extendem-
se os abysmos da immensa grande­
za; abaixo delia abrem-se os da
extrema pequenez !

IMPRESSÕES Si NOTICIAS

A sociedade
0 meretíssimo juiz (Testa comar­

cã, sr. dr. João Alfredo de Larva- '
lho Braga, seguiu ha dias pira Lis- '
boa, a fim de alli assistir ao casa­
mento de seu filho, o alferes d'in-
famaria sr. Álvaro Raio de Carva­
lho.

Regressou de Villa Real o sr. dr.
Adriano Joaquim Fernandes, dis-
tinctissimo delegado do P. da Re­
publica em Villa Verde.

*
Esteve na quinta feira ein Villa

Verde, com sua família, o st‘. dr.
Antonio Augusto Nogueira Souto,
ha pouco promovido a juiz da Rela­
ção de Lisboa.

Veio despedir-se d'algnmas pes­
soas »ias suas relações, e esteve
lambem no tribunal a cumprimen­
tar o pessoal do juizo.

Fallecimciitos
Falleceu na villa de Prado o sr.

Manoel José Peixoto, viuvo, pro­
prietário e capitalista, e na fregue-
zia de Villarinho o pae do parocho
da mesma fregnezia, e do rev.
Agostinho da Silva, parocho de
Saude.

• •'
Tambení falleceu na sua quitya

de Ca banas, freguezia de S. Mar-
linho de Dumc, o sr. José Joaquim
Rodrigues, abastado proprietário e
capitalista.

Era natural da freguezia de G >n-
doriz, concelho de Terras de Bouro,
e lio materno do nosso amigo. sr.
dr. Porphirio Xavier d’Abreu.

Os nossos pesames.

Terminadas estas primeiras operações
ohimicas, seguiram-se as phisicas. A
petimetre atirou com as chinellas, esfor­
çando-se por qietter os pés n'unjas boti- |
nhas homeopalhicas. Quasi se ouviam. as I
articulações do tarso. Afinal sempre con- |
seguiu entiar lá para dentro os infeli­
zes.

A saude suspirava amargamente.
Calçadas assim as botas, gradas ás i

quaes a nossa joven cresceu alguns cen- :
timetros, chegou a vez do espartilho, ;
que opprimiu perfeitamente os. pulmões,
o diaphragma, o estomago. o fígado e o
baço, mas em compensação, converteu '
a infeliz n"uma vespa, parecendo que ia 1
a partir pelo istkmo.
‘ Nào teve paciência a Saude para ob- ■
servar mais tantos dislates, fugiu pre- {
cipitadamente d'aquella insensata presu- 1
mida, que assim o tratava. A Enfermi­
dade bem depressa se lhe reuniu.

—Como a quella, disse ha muitas.
Entretanto passava a seu ladò um ho- I

mem acompanhado d’um phantasma azu-

Fogo numa meda

Na quinta feira, ao anoitecer, o
sino da capella de Villa Verde deu
signaI de incêndio, propalando-se
logo que este se manifestará, voraz,
n um prédio da Loureira.

Os briosos bombeiros voluntários
acudiram com presteza á estação
da bomba, abalando, a seguir, com
ella para a Loureira.

Felizmente, os bombeiros não en­
traram em fnncção, por isso qoe o
fogo linha sido n uma pequena me-
da, e esta pregara-lhes a partida de
haver ardido antes.

Assim, a bomba não pôde fazer
a §ua estreia, por fqlta de matéria
prima, recolhendo á estação ao to.-
que do clarim, e com grande acom-.
panhamento de,povo.

A crise do papel

E’ ;grave a crise do papel quo
neste momento assoberba as çm-
prezas jornalísticas do paiz; Desde
os maiores diários aos seinanarios
provincianos, lodos sentem os ef
feitos d essa crise, que originou a
carestia daqueile elemento-e até
talvez a provável 'falta d’elle occa-
sione a suspensão de alguns jnr-
naes.

Para tratar dlestc assumpto,houve
ante-bonlem em Lisboa uma reu­
nião, na redacçãoxlo nosso presado
collega «A Nação», pai‘a a qual es­
tavam convocadas todas as empre-
zas jornalísticas do paiz.

Pela nossa parte também adhe-
rimos ás resoluções que se tomarem
em prol dos interesses das empre-
zas jornalísticas.

Boletim eccleslastico

Foi passada carta de cura por
um anuo, para a freguezia de São
Miguel de Prado, ;m rev. João An­
tónio Alberto d'Araujo.

O fisco
Esteve no penúltimo sabbado em

Villa Verde o chefe, da ronda volan­
te do sçrviço reservado das contri­
buições e impostos.

Cousla-nos que aplicou uma im­
portante multa á catnara deste con-
celh$\. a pretexto da falta de sello
de 2 por cento pos CQnheeiinentqs
das contribuições e impostos mu-
nicipaes.

«luuía de matrizes .Hudanças
de prédios
Foi inslallada esta junta no dia 2

do corrente e anntinciá que ficam
convidados os contribuintes a re­
clamarem dentro <le 30 dias, a prin­
cipiar em 10 do corrente e a termi­
nar em 9 de fevereiro, o que tive­
rem por conveniente acerca das al­
terações ocorridas nos seus prédios.

Preço dos cercaes
No mercado que se roalisou hontem

em Villa Verde, <>a generos regularam
pelos preços seguintes :
Milho branco . . 16',882
Dito amarello ....
Milho alvo............................
Centeio. p/'*. .- . . .
Feijaõ branco .
Batatas ....
Ov<i'b, •> por .

A guerra

As noticias sobre o estado de sau­
de do Kaiesr continuam sendo extre­
ma mente conlradictorias. Segundo
uns telegramas, Guilherme II sof-
fre díutn cancro na garganta, e o
seu adiantamento é tal que se re­
ceia uma fatalidade para breve.

Por outro lado, as noticias ofíi-
ciaes aflirmam que a doença não
tem importância, c que o inonar-
cha prussiano voltará em breve a
comparecer nas frentes de bata­
lha.

Já voltou, até, segundo alguns
telegratnmas.

«
Também ácêrea da crise alimen­

tícia que assoberba os impérios
centraes tem-se atlirmado que em
Berlim o povo f.iminto trávou lu-
cta com a gendartneria, dando-se
collisões sangrentas nas ruas d’a-
qtíella capital.

Temos lido algures lambem que
nada disso decorreu, e que a popu­
lação da Allemanha tém ãssegfura-
da :a subsistência por longo tempo.

f)e facto, a America du Norte,
qúé tém ganho com a guerra tios
de dinheiro, fornece aos aliemães
geheros, munições é armaun-nto.
Outro tanto fazem os paizes sclin-
dinavos—Dinamarca. Suécia o No­
ruega .

Portanto, a guerra terminará,
más será quando fôr e por outras
circunstaifcias, menos pela fome dos
belligeraittes.
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Ilido ,e gagoso, que tão prestes se lhe
adiantava, conio lhe ficava atraz, como
se confundia cotn elle. Quando o phán-
tasina viu a Enfermidade saudou-a coih
agrado,

— Que áspectro é esse? tornou a Sau­
de.

— E' meu primo, o Álcool, que me
presta bom avultados serviços.

Deu-se por convencida a Saude do
pouco que apreciada pelos bouiens, e
quiz despedir-so de sua companheira.

— Esperae um pouco, disse esta; ain­
da não fomos observar as casas da visi-
nhança, nem os cafés, nem Os lupanares,
nem ós raerchdfts. .. Não conheceis por
certo as epedemias, nem as cloacas,
nem...

Não quero presencear mais lastiihas;
tendes razão, na verdade: a humanidade
inteira lança-se em vossos braços. Não
haverá nada no inundo, que secunde
meus nobres proposijos ?

Appareceu então «h scena uina me­
nina formosíssima, rosada, e alegre: uma 

aureola deslumbrante cingia sua cabeça
com mil raios dé luz. Após ella caminfia-
va uma respeitável e velha matrona, so­
bre cuja fronte se via oscillar uma au­
reola sagrada. Ao vêr a Saude, aquella
encantadora menina, correu para ella e
estreitou-a aftéetuosameijte contra o cora­
ção..

— Que doida é essa? perguntou a En­
fermidade.

— E‘ minha irmã, que vos ha-de ex­
terminar. Não a conheceis acaso ? Cha-
má-sc Hygiene.

— E ess’outra senhora que -a acompa­
nha ?

—Bsm a conheceis já. .•. E’ a Moral,
sem a qual não póde haver Hygiene;
sempre as vereis companheira uma da
outra; ambas juntas destruirão teu im-
perrn.

A Enfermidade mordeu com raiva os
descoloridos lábios, como qiiein coin-
prehendia assás ò grande poder daqut-l-
liis suas figadacs inimigas.

elistancia.de
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• Agenda de Algibeira para HHI>

(Edição Gonçalves)

9. anno de publiçaçãj—Preço 20 cent.

Assunto; que contem:
Informações judiciais, administrativos,

finanças, camarárias, área, e população
porlugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juízes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : - Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes e conduclores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fôrma de descrever a nova ortogralia e
a nova moeda.

Lei do inquilinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações eleclricas:— Encargos a pa­
gar no Estado (Iluminação c motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e. Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
comercial —-Calerdario da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios

a praas e to — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico—Ca­
bines publicas — Correios e telegrafes —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias cm
que se não vencem leiras — Dimensões
das encomendas postais —- Direito de tes­
tar — Excursões aos nrrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades— Hotéis em Lisboa'e Porto — Im­
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
Irucção militar preparatória— Informações
úteis de Lisboa e Porto ■* Memoranduns
para 366 dias-r- Mocdas.c n que são omi­
tidos os vales, para o estrangeiro.— Oqne

se deve visitar em Lisboa 'e Porto—Pre
ços de passaportes Praça do touros—Re­
crutamento militar (taxa) —Tabelas de cam­
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=*
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Fiação: —Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iitinerarios para ex­
cursões, inclinação e lamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura

Devem adquirir tão ulil hvrinho pelo
sen conjunclo de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14—Lisboa.

ANNUNCIOSJ
Dinheiro a juro

CJ)uem pretender, diri­
ja se ao notário snr. Fran­
cisco Assis de Faria, n’es-
ta villa.

EDITAL
Aníonlo José d’A ranjo j

Pimentel, Chefe da
Secretaria da «'amara
Municipal do conce­
lho de Villa Verde :

S jh aço saber que nos
lermos e para os ef-
feitos da legislação em
vigor, o periotlo para
a inscripçào no Recen­
seamento político d o
proximo anno de 1916,
começará no dia 2 de
Janeiro e terminará em
2t do mesmo mez, po­
dendo inscrever-se co­
mo eleitores, além dos
que íicartí do anterior
recenseamento por te­
rem a capacidade elei­
toral exigida por lei,
todos os cidadãos do
sexo masculino, maio­
res de 21 annosouque
completarem essa eda-
de até ao termo das
operações do recensea­
mento, que estejam no
goso dos seus direitos
civis e políticos, sai­
bam lêr e escrever por-
luguez e residam no
L rritbrio da Republica
Porlugueza.

Os requerentes de­
verão escrever o ie-
quei imento por seu pu-|
nho, conforme o mode­
lo q.° 1, fazendo reco­
nhecer aullienticamen-
te a letra e assignatu­
ra por’ notário, salvo
se provarem por cer­
tidão ou diploma espe­
cial que sabem lêr e
escrever, pois neste ca­
so, basta o reconheci­
mento da assignatura.

Juntarão aos seus ré-j
querimentos:

1.°—Certidão d’eda-
de nas condições legaes
ordinárias ou conforme
o modelo n." 2:

2."—Alteslado de re­
sidência, conforme o|
modelo n.° 3, passado
pelo presidente da Ca- )
mara Municipal, Admi­
nistrador do concelho,,
Junta de Barochia ou
Regedor.

Os requerimentos e I
documentos sào todos
isentos de imposto de J
sello e de quaesquer
emolumentos ou sala-
rios, desde que sejam
passados e aproveita- |
dos p ira fins eleitoraes.

Villa Verde, 20 de
dezembro de 1915.

O Chefe da Secretaria,

Antonio José d'Araújo Pimentel.

Modelos a que se refere
o edital

MODELO N.° 1

F... (nome, estado,
profissão e morada) fi­
lho de F. . . e F...
de. . . turnos de eda-
de, sabendo ler e es­
crever', e residindo ha
ma is de seis mezes nes-
te concelho, pretende
ser inscripto no recen­
seamento eleitoral. Pe
de deferimento.

(Data e assignatura).
(Reconhecimento áu-

thentico da letra e assi
gnalura, se o reque- |
rente náo provar, por
certidão ou diploma es­
pecial que sabe ler e
escrever, pois rreste ca­
so basta o reconheci­
mento da assignatura).

MODELO N.° 2

Certifico para fins
eleitoraes, que F. . .
filho de F. . . e F. . .
nasceu em... no

dia... d<» ínez de. . . '
de. . . e foi registado
(ou b.iptisado) em...
(liv... fl...)

(Data e assignatura). i
(Sello em branco ou ,

reconhecimento).
MODELO N.° 3

Atlçslo (ou attesla-
mos) para fins eleito­
raes, que F. . . (nome,
estado e profissão) re­
side neste concelho, (ou
parochia) de. . . ha...
mezes.

(Data e assignatura
ou assignaturas).

(Sello em branco ou
reconhecimento de assi-
gnalura ou assignatu­
ras).

HISTORIA DA GUÉRRA EUROPEIA

Já estão á venda lindas capas
em percalina, com impressões a
ouro, prata e a figura alegóri­
ca da

Liberdade
=====

E’ realmente ura trabalho ar­
tístico e digno de « recomendar
aos nossos assignantes para fa­
zerem a sua aequisição.

Preço de cada capa 20 cent. (200 rs.)
Capaeenead. 30 • (300 rs.)

Pedidos á Typographia Gon­
çalves - 12 Rua do Mundo 14 —
Lisboa.

CMLNDlDt» BUGIAR
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Tcrapeiíiica

PERANTE A
Obstetrícia e a Pediatria,,

QU
Cuidados médicos,

e familiares, com as Mães
Antes, durante e depois do parto

E
SOCORROS AS CREANÇÃS

CONSELHOS A'S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

PltEFAClANTES : Çjt.'noS DlS.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' vend® 08 livraria Es­
colar de Cruz & C.*. de
Braga, e nas demais livra­
rias d<> paiz.

DELEM & C.‘ Successores

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal,
e de rom -nees iilustradi» dos melhores autores

Rua Marechal Saldanha, 10-1.° - LISBOA

Os Milhões do Criminoso
Interessantissimo roinanee do popular cseriptor francês

XAVIER DE MONTÉPIN
2 ° EDIÇÃO

Famoso romance, que a casa editora Belem & C." Su<-C., leni em
principio d: publicação, por assignatura, impresso em papel superior,
e ornado de finíssimas estampas francezas.

1? parle—O incendiario;—2.* parle—O grande industrial;
3.* parte — A luz da verdade

Primorosa edição, impressa em bom papel superior, com iypo novo
magnificas estampas francezas de pagina.

Cadernetas sem. 16 pag. 20 rs. | Tomos mensaes, 8» pag. 1OO rs.

E' este um trabalho literário verdadeiramente admira vel, em que o
amor, o ciúme, e as paixões violentas çonslanlement" se debatem
em scenas drainaticas impressionantes, e em que a intriga, a perfí­
dia odienta, e ao mesmo tempo as dedicações generosas criam a ca­
da momento situações palpitantes de interesse e de comiuoção, o
romance.

Os milhões <Io Criminoso

pela sua contextura e elevação de linguagem, tem lodo o direito a
ser considerado como uma verdadeira joia de lilteralure .contempo­
rânea.

Qualquer dos álbuns com vista, ou qualquer das estampas para
quadro, editado por esta casa: peça se a lista que a casa envia.

Chama-se a alleução <los srs. angariadores dassignatura, para
os brindes que a casa oferece em vez da commissão.

Esta casa ainda tem alguns exemplares completos dal edição
d’esta obra: 6 volumes brochados, 3 escudos.

Açceitase assignaturas em casa dos srs. agentes de publicações
hlerarias, em todas as livrarias, o na casu editora, que r mete gra
tis a I." caderneta da obra, ou o l.° tomo.

BRINDES AOS SRS. ASSIGNANTES
Obras lambem por assignatura n'esta casa editora, com direito a

lindos brindes:
Aí mulheres de fíronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de llector de Monlepereux
O Poder dos Humildes, de A Cenlreras
Os Exploradores da Desgraça. de A. Conlreras.
O Calcaria do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.
Vinganças d'Amor, de Luiz de Vai.

E«ta casa editora acceita propostas pára agentes em todas as ter­
ras d ■ Réino. Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGÚEZA

Por JORGE D’ABREU
Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, d’esla BIBLIOTIIECA HISTÓRICA

—Revolução Francesa || 111 e IV—Revolução Porlugueza.
V — Revolução Ilespanhola

A Terra Portugueza
Volume X <la Bibliolheca da Infancia, de 180 pag. illnsirado com

28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. d’esta collccção. alguns d'es-
te adoplados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares
* Ca '• > vol. broch. ®í>O reis || 300 reis enc. em percalin

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinlo 3í, e a todas as livrarias
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BELEM & C.a SUCCESSORES 1916 BELEM &.C.a SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vist.as de Portugal e de
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

RuaJMarechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamenle conhecido no nos­
so meio Literário.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemente dramaticas,
mantém constanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n’elle
descriplas, se succedem estreitamento ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e>le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das lidas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 » (2 » ) »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguczes de maior fama.

Brinde á escolha oflerecido aos snrs. assignantes no lim de d’esta
pecena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos hisloricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE lltCllEBOVRG /

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que constanlemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê, o tiiulo da obra — As Duas Mães — conslitue uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d"esla lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !. ..

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . <80 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaluras—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite-

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriplorio de Be-
lem & C.* Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons-romances, dos melho­
res aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'es a casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg,
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignatura perma
nenle com direito a brindes

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto reportório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício,'jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 b

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas

(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O R T O =

tncyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucçãò e recreio
Publicação mais util e conomica

que se publica em Portugal
UNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que continúa sa-
hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
proíusamente illustrado, impresso
em optimo papel e composto eni
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM $ C.a Successores

Una Marechal Saldanha, — Lisboa
Casa editora do estampas e álbuns com vistas de Portugal,

o de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças d Âinor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no

| vo romance, que vac enriquecer a já longa lista de obras dos mai
i apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno

de existência.
As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar

rações de detalhe succedera-se sem interrumpção no romance Vin­
ganças d Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constanlemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d’esle
magnifico trabalho litleraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as Vinganças (1’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leilores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM A C."Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças «1’Amor, será profusaiuenle illustrada, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1.a—Dois anjos sem lar || 4."—Justiça
3.“—A mulher de Pulifar || 5."—Aurora da Felicidade
2.8 - Os‘saltimbancos. || 6."—O passado

7."—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur a

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas do 8 paginas n
20 réis ou aos tomos raensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no flm da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represe
lando a vista geral <ia .

Avenida da Liberdade de Lisboa (Vòva edição)
I Obras lambem por assignatura n’esla casa editora, com direito
indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
Aí Duas Alães, de Emiíio Richéinbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

Rua Marechal Saldanha, 46

LISBOA 0 CALVARIO 00 AMOR
0 HUI BIS OBEIIIIBS

(Loucura <lc mâe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusa mente
illustrada coin magnificas-
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
coinmoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo auclo-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO . A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Frt 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora BJ-

em & C*—Rua Marechal Saldanha, 16, 1.®, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido esle exirnordinnrio romance:

1,* parte fnnocenle e Marlyr || 4 * parle A Loucura d'nma paixã
2.a » Os dramas do Coração. || 5.a » A Caminho du Mal.
3.a » Da Ambição ao Crime. || 6.a » A Chave do Enygma.

7.* parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 » 400 »
Volume brochado de. < 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no flm d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

| Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedilicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acceitam se propostas para novos agentes, fe

recebem-se assignaturas tanto para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia |ista de outros romances por assignatura permanen
te e com direito a brindes.


